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  Viver na paz




  O Senhor é a minha luz e salvação (Sal 26, 1).




  O imprescindível




  Viver na paz não é apenas um modo de viver, entre outros. É algo muito mais profundo: é um ajustamento vital, uma tranquilidade no mais íntimo do ser. Perder a paz significa desvincular-se do núcleo mais profundo da personalidade; é viver descentrado, perder o contacto com as raízes do nosso ser.




  A sabedoria oriental pergunta: “Por que te inquietas? Parece que estás à procura de algo que perdeste. O que foi? Um objeto importante para a tua vida? Um tesouro que tinhas conseguido depois de muito esforço? Não, não é isso! Eu te vou dizer o que perdeste: perdeste algo muito mais importante, perdeste o que há de mais sagrado dentro de ti próprio: perdeste a paz!”




  Perder a paz é perder a harmonia interior, o equilíbrio íntimo, que é a característica fundamental da plenitude pessoal. E viver em paz é tanto como ser dono de si próprio, como estar na posse da própria existência.




  Quantas vezes nos inquietamos por coisas grandes e por coisas pequenas: quando perdemos a saúde, quando perdemos o emprego, quando perdemos a oportunidade de fazer um bom negócio, quando perdemos a carteira de identidade… Mas na realidade estamos perdendo algo muito mais importante: a paz, a nossa verdadeira identidade.




  Você já andou pela Avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro, ou pela Praça da Sé, em São Paulo, num dia de trabalho? O que observa? Pessoas tensas, nervosas, apressadas, inquietas… Parece que algo muito sério lhes está acontecendo, que algo muito perigoso as está perseguindo; e não percebem que, com a sua agitação, estão perdendo algo muito mais valioso: a paz!




  No entanto, no meio dessa correria, passa-nos subitamente pela mente, como uma lufada de ar límpido, um pensamento: Será que tudo isto é tão importante que valha a pena perder o sono, comprometer a minha saúde, a tranquilidade do meu lar? “Não é verdade – pergunta Jacques Madaule – que há para cada um de nós um momento, nesses dias demasiado ocupados, em que de repente sentimos que tudo aquilo não tem importância nenhuma, que não está naquilo o essencial, que permanecemos na superfície das coisas?”1




  Continuemos a perguntar-nos: Não é verdade que, por vezes, se torna evidente a impressão de estarmos sozinhos ou perdidos no meio de uma multidão de relações, numa festa, numa reunião em que as conversas se cruzam e entrecruzam falando de banalidades..., enquanto por dentro experimentamos uma sensação de vazio e de solidão? Não temos a percepção de que, quando trabalhamos afanosamente, o motivo de todo esse esforço talvez não valha tanto a pena? Não experimentamos certa frustração quando conseguimos um objetivo e, no fim de tanto empenho, reparamos que no fundo não era isso o que procurávamos?




  O que nos indicam essas coisas? Indicam-nos que a felicidade e a paz não nos vêm de fora; que nas coisas exteriores podemos achar com frequência um incentivo e uma motivação, mas só na medida em que encontrem eco no nosso coração, isto é, na medida em que não representem uma alienação, uma usurpação da nossa identidade mais profunda, antes sejam uma peça na construção do ideal da nossa vida, o endereço verdadeiro da carta branca da nossa alma.




  Diz o Salmo 118: A minha alma está sempre nas minhas mãos. Nós poderíamos perguntar-nos: Está a minha alma nas minhas mãos, ou está nas mãos do trabalho atabalhoado, em poder dos nervos descontrolados, sob a nuvem ameaçadora dos fantasmas do passado ou dos pressentimentos agourentos do futuro? Não temos, vez por outra, a impressão de que não nos possuímos, de que somos possuídos pela trepidação, pelas preocupações, pelas impaciências, pelas irritações...?




  Ortega y Gasset sintetizava o seu pensamento historicista nesta frase: “Eu sou eu e a minha circunstância”. Mas não raro se deveria reconhecer: Eu, antes de ser eu, sou a minha circunstância, a minha esgotante atividade, a minha depressão, a minha ansiedade; e o meu eu vai a reboque, atrelado a todas essas situações descontroladas. Certas pessoas parecem marionetes movidas pelas mais diversas cordinhas: o trabalho febril, o pressentimento de um perigo, o medo de uma doença, o puxão da sensualidade ou da ira, o ativismo fora de toda a medida... São comandadas de fora, não são elas que agem.




  Hoje, mais do que nunca, temos que reafirmar a necessidade de entrar na posse de nós mesmos, de conseguir que a nossa atividade emane de um núcleo central de convicções; precisamos evitar que venhamos a ser arrastados pelos acontecimentos como uma folha pelo vento, precisamos marcar nós mesmos – e não as circunstâncias – o ritmo das nossas vidas. Somos nós que temos de levar as rédeas da nossa vida. Pois quando perdemos a posse da nossa existência, perdemos a paz.




  Que paz observamos na noite de Natal! A Criança dorme no regaço de Maria, com José ao seu lado. Acabam de chegar de Nazaré, são uns forasteiros. Passados uns dias, partirão para o Egito e lá permanecerão até José ser novamente avisado por Deus... Entretanto estão ali, naquela gruta como se estivessem em sua própria casa, como se não tivessem outra coisa a fazer senão aquilo que fazem naquele momento... Quanta simplicidade, quanta serenidade!... Os pastores, de joelhos, adoram o Menino, trazendo os seus presentes, como a ação mais importante das suas vidas. Parecem ressoar aos nossos ouvidos as palavras dos anjos pronunciadas ainda há pouco: Paz na terra aos homens de boa vontade (Lc 2, 14).




  Que paz! E, como contraste, a intranquilidade do ambiente que nos rodeia: a violência, os assaltos, a guerra dos traficantes, a corrupção... E os milhares de conflitos conjugais, de divórcios... E a luta desesperada e inconsciente de milhões de crianças trucidadas pelo aborto... E, latente, indefinida, a ansiedade que é como um termômetro que mede o nível anímico do homem dos dias de hoje…




  Sim, há um violento contraste entre a situação social que nos rodeia, a vivência íntima da maioria das pessoas que nos cercam, e a paz que os anjos proclamam em Belém para os homens de boa vontade. É a mesma paz que o Senhor nos oferece continuamente: A minha paz vos deixo, a minha paz vos dou (Jo 14, 27). Este é como o “logotipo” de Jesus Cristo, que deveria ser também o distintivo de todo o cristão: ser como um remanso de serenidade.




  Preservar a interioridade




  No nosso tempo, grassa uma verdadeira doença: a vontade de triunfar a todo o custo. A sociedade competitiva em que vivemos criou a necessidade psicológica do sucesso. É preciso subir na escala social. É necessário ganhar status. Despertar admiração. A profissão tornou-se fundamentalmente um pedestal. Daí vem a corrida pelos postos rendosos e honoríficos, catalisada pelo “doping” da vaidade que lança adrenalina nas veias, incentivando à realização de um trabalho apopléctico. E que acaba por desgastar a pessoa pelo stress, pelos distúrbios psicológicos, a não ser que antes tenha sido fulminada pelo infarto. O habitante das nossas cidades é, não raro, um homem escravo, dominado pela paixão da vaidade e da ambição. Não é dono do seu destino pessoal. Faz parte da máquina de uma sociedade globalizada que enaltece a produtividade e tritura a ineficácia.




  Quando um homem não tem o comando da sua vida, perde a sua categoria humana, a sua prerrogativa essencial que o distingue da planta ou do animal: está sempre condicionado pelas circunstâncias e pelo meio ambiente; não tem uma vida autônoma. Todos os fatores externos, a opinião alheia, os slogans propagandísticos, as ideias e sentimentos que a mídia, a televisão e o rádio querem incutir-nos a marteladas passam então a invadir o centro solene da sua alma e é como se injetassem uma espécie de “narcótico” nas veias do seu ser, colocando-o num estado de “pré-hipnotismo”.




  Urge interiorizar-nos. O homem que perdeu o silêncio e o recolhimento não somente perdeu um atributo: foi modificado em toda a sua estrutura. O silêncio e o recolhimento são como as pálpebras que protegem o que há em nós de mais pessoal e profundo.




  Gustave Thibon, um dos mais conhecidos pensadores franceses contemporâneos, comentava num dos seus artigos na imprensa:






  “Há uns dias, numa conferência, dizia eu a um grupo de executivos que o clima da sociedade atual torna cada vez mais difícil o acesso à vida interior, designando com essa palavra a capacidade de recolhimento, de solidão, de silêncio e, para os que têm fé, de oração.


  “A vida interior? – disse um dos meus ouvintes –. Noção muito antiquada para esta segunda metade do século XX, em que o homem liberta a energia dos átomos e visita os astros. Eu só creio no dinamismo e na eficácia, e só me sinto bem na ação, no dinamismo do meu trabalho ou na distração que consigo com o fruto desse trabalho: no esporte, nos espetáculos, nas viagens”...2







  Essa maneira de falar poderia estar na boca de milhares de pessoas em qualquer cidade grande: quantas vezes não ouvi palavras semelhantes! “Reflexão, oração, isso está bem para um monge, para uma freira, mas não para mim. O senhor não pode imaginar – dizem-me – o que tenho de fazer: sou continuamente assaltado pelas responsabilidades e obrigações… Não tenho um minuto livre... Os filhos, o cônjuge, os problemas em casa, o trabalho, a empresa, os negócios, os mil assuntos a resolver solicitam a minha ação, a minha atenção. E depois parece-me tão inútil ficar parado, assim, sem fazer nada... Eu não tenho tempo para lero-leros”.




  Aos que assim se expressam, poderíamos dizer-lhes o que Gustave Thibon respondeu ao seu interlocutor:






  “Quero tornar-lhe mais precisa a noção de vida interior. O que distingue o ser humano de uma máquina é precisamente o aspecto interior, os pensamentos, os sentimentos. Uma máquina realiza exteriormente o que o homem pode realizar, mas não pode sentir nem pensar.




  “O senhor diz que só é feliz com a ação. Mas essa felicidade, pergunto, está nas coisas sobre as quais o senhor atua – por exemplo, se é arquiteto, nas pedras das casas que constrói – ou atua em si mesmo, em razão da plenitude que experimenta pelo exercício das suas faculdades criadoras?




  “A felicidade não está na eficácia e no dinamismo – termos mais de moda do que os da vida interior –, na rapidez em construir um prédio. Porque tudo isso pode ser feito muito melhor por uma máquina.




  “O senhor acha que um homem pode ter como ideal ser uma máquina, muito eficiente, mas que não sente nada?




  “Diz que gosta de viajar. Mas o que é que dá valor a uma viagem? O ir de um lugar para outro, ou antes a maravilha de descobrir o encanto de uma nova paisagem, que é uma experiência fundamentalmente interior?




  “Não repara que a fonte da felicidade não está na ação exterior, mas no mais íntimo de cada qual, na plenitude interior que leva à ação?




  “Não compreende que viver do exterior é viver condicionado pelos acontecimentos?




  “Não entende que um homem devorado (que eloquente palavra!) pela febre da ação não tem as suficientes reservas interiores para gozar plenamente dos resultados dos seus esforços?




  “O excesso do fazer provoca a anemia do ser.




  “Estou cheio de atividades, diz-me o senhor. Não se esqueça de que não é o mesmo estar cheio do que sentir-se pleno. Cheio pode significar também saturado, esgotado, obstruído por tanta inquietação.




  “Depois de dizer isto, posso reafirmar o caráter necessário da ação, as suas virtudes e os seus benefícios. Mas com a condição de que não chegue até ao esgotamento interior, no qual o homem despossuído do que é se converte em escravo do que faz”3.







  Que expressiva é a expressão popular brasileira “estou cheio!” Vem a dizer algo semelhante a “estou farto”, algo diametralmente diferente dessa plenitude possível apenas no silêncio interior que permite o contacto com o que temos de mais íntimo.




  Viajar para dentro




  O recolhimento e o silêncio interior são fundamentais para se conseguir a paz, o equilíbrio e a harmonia de uma vida em plenitude.




  Há hoje muitas pessoas que vivem divorciadas de si mesmas porque não fazem silêncio por dentro. Não ouvem o que há de mais essencial, porque o ruído as impede de ouvir a voz do seu mundo interior, que é onde Deus se pode manifestar. É por isso que tantos precisam de “terapias” especiais, e é também por isso que os homens que têm vida interior normalmente não precisam ir ao analista: a paz, fruto da meditação e da oração – sem reduzir-se simplesmente a isso –, não deixa de ser uma verdadeira e fecunda terapia salvadora.




  Há pairando no ambiente como que uma necessidade de paz interior, um desejo de realizar o que se vem chamando a experiência de Deus. É interessante reparar nos resultados das entrevistas que a empresa CPM Centrais de Pesquisas realizou em seis grandes cidades brasileiras, entre pessoas de doze a vinte anos, conforme noticiou a Folha de São Paulo. Essa pesquisa detectou que “o jovem brasileiro quer falar com Deus pessoalmente” e, comentando-a, Lucas Porto escreveu: “Os resultados revelaram a onda de religiosidade entre os jovens do fim do século, abalando a visão de que esta seria uma geração materialista, sem transcendência espiritual. De cada cem entrevistados, 52 gostariam de ter uma conversa a sós com Deus. A fé é praticamente unânime: 98,2% das moças e dos rapazes ouvidos em São Paulo, Ribeirão Preto, Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife e Salvador, disseram acreditar em Deus”4.




  Sim, precisamente agora, quando o que mais se valoriza é a eficácia do trabalho, a capacidade de elevar o próprio status social ou de fazer subir o nível da conta bancária, parece que se torna mais aguda, por contraste, essa sede de absoluto, que é nostalgia de Deus, necessidade de recolhimento em Deus.




  É o que diagnosticava também o Papa João Paulo II na Carta Apostólica Novo Millennio Ineunte: “Não será porventura um «sinal dos tempos» que se verifique hoje, não obstante os vastos processos de secularização, uma generalizada exigência de espiritualidade, que em grande parte se exprime precisamente numa renovada necessidade de oração?”5




  Nesse sentido, não admira que, já há alguns anos, tenha entrado em moda a meditação transcendental. Nos Estados Unidos, a chamada Mahesh yoga tem mais de trinta mil adeptos que tiveram de pagar 130 dólares apenas para se inscrever nos “ritos de iniciação”. E John Kaplan, professor da Universidade de Stanford, recomenda a meditação transcendental como um “tranquilizante não-químico, sem efeitos colaterais”. Esta frase pareceria uma piada se não tivesse sido formulada com a maior seriedade acadêmica por um eminente professor de Direito.




  Também aqui é frequente encontrarmos gente mais ou menos barbuda ou com cara de “monge budista” na praia, nos parques da cidade, na montanha, no campo, fazendo “meditação transcendental”. A grande pena é que esse tipo de meditação, embora possa ser expressão da sede de Deus de que acabamos de falar, nada tem de verdadeira oração, porque representa apenas uma técnica de concentração, de autodomínio que só aumenta a sensação de vazio.




  Por contraste, infelizmente, é mais frequente ainda encontrar católicos que dizem não ter tempo para fazer um pouco de oração diária, enquanto tomam vidros e vidros de valium ou de outro tranquilizante... Não se pense que estou criticando os tratamentos médicos; estou simplesmente dizendo que, em muitos casos, poderia trocar-se a química dos calmantes pelos comprimidos da paz e da serenidade que se elaboram nos pouco frequentados laboratórios da oração.




  Sem dúvida, a quietude da oração – que não é solidão, mas diálogo com Deus, como veremos mais adiante – é como um remanso de paz no turbulento rio da vida. As águas agitadas, tumultuosas, serenam-se; os detritos que porventura carregaram na sua corrida sedimentam-se; e só então é que podemos enxergar o verdadeiro rosto do rio, o verdadeiro semblante da alma.




  Colocar-se na atalaia de Deus saber olhar a realidade com a perspectiva de Deus confere-nos uma imensa serenidade. Não há nada que dê mais serenidade do que perguntar-se no silêncio da oração: “Que importância terá isto daqui a dez anos?”; ou melhor: “Que significado real tem este acontecimento diante de Deus?”




  A já clássica sabedoria americana de Ralph Waldo Emerson dizia: “The one prudence in life is concentration; the one evil is dissipation”. Poderíamos traduzir essa frase assim: “Recolhimento – fonte de toda a sabedoria; dispersão – princípio de todos os males”.




  Concentrar-se, recolher-se, é ir para o centro. E é lá no centro que encontraremos a raiz e o sentido da nossa vida. Neste nosso clima cultural, em que viajar se tornou um desejo quase universal, é preciso, em primeiro lugar, viajar para dentro, em busca desse centro da nossa existência. Só a partir dele é que encontraremos o sentido da nossa vida. E só depois de encontrá-lo é que poderemos “sair” e entregar-nos às nossas aspirações e ocupações sem nos perdermos: os nossos atos procederão desse núcleo vital e a ele conduzirão. E só então é que as muitas coisas que fazemos não destruirão a nossa paz.




  Santo Agostinho dizia que “a paz é a tranquilidade na ordem”: não pode haver paz se não virmos que os nossos passos e atividades giram em torno de um centro, dele bebem o seu sentido e para ele se ordenam. Como poderemos ter paz se não sabemos de onde partimos e para onde vamos, e portanto não temos um padrão que meça o verdadeiro valor dos nossos atos?




  Chegamos assim a entender que a paz é algo mais do que uma qualidade perdida entre outras. É muito mais do que isso: é a tomada de consciência de estarmos caminhando em cima da linha diretriz que indica o sentido da vida. A paz é como um radar que se põe em movimento quando percebemos – por uma profunda convicção – que nos estamos dirigindo para o centro gravitacional da nossa existência. O desassossego e a angústia são a outra face, dolorosa, dessa mesma verdade: quando não se está centrado ou não se tem a certeza de estar caminhando no rumo marcado pelo sentido da vida, brota a inquietação, que é precisamente o contrário da paz: a intranquilidade na desordem.




  E a consciência mais íntima, talvez de uma maneira subliminar, percebe-o em determinados momentos em que porventura nos diz: “Você está à beira de uma crise existencial”.




  A crise existencial




  Falar de crise existencial anda na moda mais ou menos há meio século. Guardo comigo, amarelado pelo tempo, um recorte do Jornal do Brasil com uma crônica de Paris enviada pelo conhecido jornalista José Carlos Oliveira. Refere-se nela, de maneira comovente, à sua crise existencial, às suas inquietações e nostalgias:






  “Estou em Paris, sentado ao meio-dia no jardim de Luxemburgo..., meditando... Deveria ir a Lourdes, Chartres e Fátima, pois posso declarar sem pudor que ando à procura da minha fé perdida. A minha fé católica, uma graça de Nossa Senhora que acalentou a minha infância, ajudou-me a sobreviver nas piores condições. Para destruí-la, tive de inventar uma máquina, feita peça por peça de conceitos filosóficos existencialistas. Após sofrer um trauma de grandeza trágica, isto no pórtico da juventude, triturei assim a minha fé e avancei revoltado, niilista, para dentro do mundo adulto. Cá estou agora, sentado no jardim de Luxemburgo, meditando...; o meu coração alegre, mas a minha alma alimentando-se de inquietação e nostalgia. Vivendo essa experiência na intensidade com que experimento e interrogo cada ondulação ou crispação do meu ser, posso dizer literalmente, dizê-lo autenticamente pela primeira vez desde que esta expressão popular foi pronunciada: «A minha alma come o pão que o diabo amassou»”6.
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